


oia, que nos não foi possível pu
blicar hoje, devido á absoluta ca
rência d'e8paço com que luotamos.

Versa ella essencialmente so
bre a illuminação electrioa d'esta
villa e de vários outros assum-
ptos municipaes, pede a reforma
do chamado lyceu municipal, que
tal como está é duma inutilida
de extrema, e a eleminação dos
guardas campestres, que poucos
ou nenhuns serviços prestam aos
municipes.

Essa noticia será publioada no
próximo numero d'O Abrantes.

Mez de liaria

Celebra-se este anno, n i parochial
egreja de S. Vicente Martyr d'esta villa,
o inez de Maria

Ha musica d'orgào, doce e harmoniosa
Como beijos de creancilas, e latim de
\'elho estofo do nosso bom amigo sr.
padre Martins, director do «Arraes».

Abi fica o aviso aos crentes.

O nosso artigo «1'hoje

Chamamos a attençào dos abrantinos
em geral, e a do comrnercio e industria
locaes, em particular, para o artigo de
fundo do presente numero d'«0 Abran
tes».

Se soubemos levar aos heróicos filhos
do Transvaal, proseiiptos em Abrantes,
os protestos cordeaes da nossa syinpa-
thia e respeito, saibamos também, com»
filhos d'uma terra digna e hospitaleira,
pugnar pelas commodidades a que elles
teem incontestável direito.

Isto impõe-se como um dever.

tvellar Machado

De regresso da capital, chegou ante
hontem a Tancos este nosso particular
amigo e illustre parlamentar.

Musica no passeio

A partir do próximo domingo,
a phylarmonica do Grêmio Musi
cal tocará umas vezes por outras
no coreto do passeio do Castello,
realisando-se assim os desejos,
aliaz muito justos, de todos os as
sociados.

Uni crime nas Mouriscas

Nas Casas Novas, casal da freguezia
das Mouriscas, d'este concelho, deu-se
no principio da passada semana um
crime de homicídio, cujas causas nào
estão ainda suficientemente esclareci
das.

D'esse crime, revestido de pormeno-
res que nos abstemos de reproduzir, foi
victima João Ferreira Sant'Anna, mo
rador no casal acima citado, que rece
beu uma enorme bordoada no craneo,
a qual lhe produziu a morte horas de
pois.

Foram presos já, como suppostos au-
ctores do crime, dois indivíduos das
Mouriscas. O relatório medico devia
hontem ser apresentado em juizo.

As auetoridades proseguem nas suas
investigações.

È.
• é

Do nosso particular amigo
e assignante sr. conego Antô
nio Symphoriano Polo, d'Al-
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vega, recebemos a seguinte
carta:

Sr. redactor.—Permitta-me que
n'um cantinho do seu jornal eu
dê uma pequena satisfação á opi
nião publioa.

No numero 10 d'uma publica
ção que se diz cá do sitio, vem
uma local oom pretenções a espi-
rítuosa, no gênero chulo, predil
eto, no que pareoe de entidade
que se afíecta com a chegada da
primavera pela picada dos mos-
cardos, ou pelo zumbir dos mos
quitos. N'um papel em que se
mette a ridículo o actor Taborda,
insigne na sua. arte e respeitável
pelos seus armos. . . a ridículo,
por que a serio, o que alli se diz,
seria a mais ignóbil das lisonjas,
e capaz de estragar o organismo
o mais resistente, a aptidão a
mais caracterísada. . . N"um pa
pel em que se insinua que o ex.m"
dr. Solano- caracter austero, de
educação esmerada, sem prece
dentes que o aviltem —foi ao sa-
rau do dia 8,-em Abrantes, dis
cursar com o intuito de desres
peitar um ministro de estado, que,
quando se não impuzesse pelas
suas quaHdades pessoaes, impu
nha-se pelo alto cargo que exer
ce. . . N"um papel em que o di
gno par do reino ex."° sr. Avel-
lar Machado militar brioso, par
lamentar distineto, que tanto ha
trabalhado pelo engrandecimento
d"este circulo, é como se fora
qualquer bandolas, que necessi
tasse de praticar violências para
firmar os seus créditos de politi
co. . . Não podia eu esperar me
lhoria de tratamento, logo que
tivesse a mais que infeliz lem
brança de reíerir-se á minha hu
milde e obsoura pessoa.

Não daria importância a taes
parvoiçadas. se no n.r' 11 da so-
bredita publicação não viessem
mais umas creancices acompanha
das de circumstaucias que me
obrigaram a retirar por um pouco
para o meu babylouico jardim e,
no meio do meu canteiro de oa-
melias, tendo á vista o ineu Sa
muel e o meu Vicente, para ver se
era possível descobrir a causa de
tão brutal investida.

Mas vamos ao caso.

O Echo do Tejo—-d. quem Deus
guarde—sente-se estomagado por
que eu possuo umas distineçoes
concedidas pelos governos dos
dois partidos que constituem a
rotação constitucional!... E o
incommodo é tal, que nem se
lembrou que quanto diga é em
desfavor dos seus correligionários,
que ou foram imbeois, distinguin
do quem o não raereoia, ou ve-
lhacos traficando com o pouco de
grande que nos resta do antigo
regimen; a não ser que taes dis
tineçoes hajam recahido em quem
as merece.

Mas... quos Júpiter mdl per-
dere, prius dementai.

O que não tem duvida, é que
para desforço de qualquer velho
agravo, ou satisfação de invejas
mal contidas, eu, ooncidadão de
Alvega, tão pequeno, tão velho,
tão doente, padre inoffensivo, sou
insultado, soéz, baixa e vilmente,

oomo se eu fora jesuíta e os do
Echo pertencessem á malta que
se aluga a quatro pataoos por
dia e arruaça!!!

E foi tal a revolta da oonscien-
cia—que felizmente ainda possue
—que sahe immediatamente d'aqui
—oomo quem diz das faxas da
infância, para Abrantes, a modo
de oandidato a oivilisado, enoi-
mando-secom um nome prestigio
so pelo seu saber, pelo seu al
truísmo, pela sua influenoia polí
tica, religiosa e civil, concluindo
a serie de fortificações com a de
claração verdadeiramente quixo
tesca, e em guisa de espantalho
=que será seu defensor um alto
buroorata oausidioo notavel rio
caso de processos prováveis, con
tra desmandos possíveis !!!

Que alarde de força, que luxo
de preoauções para ataoar, vencer
e anniquilar um microscópico e
indefeso inimigo! !

E' bem oerto que o mundo se
acha na actualidade nas garras
dos infinitamente pequenos; ver
dade oom que o geral se não im
pressiona, mas que muito preo
cupa a medioina.

Em todo o caso não posso dei
xar de sentir uns repellões de
vaidade, lembrando me de que
fui eu a causa, ainda que incons
ciente, de todos esses melhora
mentos: se eu não fora conego-
frei-eavalleiro e commendador o

Echo não se queimava; se não se
queimasse, não rebentava com
tanto vigor. E' um phenomeno
assaz conhecido por vulgar: quan
do uma planta é apanhada pela
geada, ao chegar da primavera
rebenta por todos os lados, fican
do em geral mais formosa, mais
produetiva E se eu fui a causa
de todos estes phenomenos muito
tenho que congratular-me com os
meus amigos, que exageraram o
pouco que mereço, dando-me re
compensas generosas.

lv certo, e com magua profun
da o confesso, que bem pequena
foi a folha de serviços que os go
vernos tão largamente recompen
saram, porque fui sempre o mais
humilde dos trabalhadores, quer
como professor de instrucção pri
maria em Ribeirinha Aldeia, quer
como parooho de sertanejas fre-
guezias. Todavia, alguma coisa
consegui que bastante me envai
dece.

Como professor dei ao preelaro
direotor do Echo as bases para a
soiencia que tanto lhe produz, e
o amor á limpeza e ao aceio, que
tanto o distingue. Benemerencia
esta oom que eu muito me ufano.

Como parooho consegui á custa
de muito trabalho, muito desgos
to e algum dinheiro da minha re
duzida algibeira, a construcção
da egreja de Margem, que, se não
ficou um templo vasto como o
Vaticano, elegante como Notre
Dame, admirável oomo Santa Ma
ria de Belém, fioou uma egreja
apropriada ás neoessidades e pos
ses da freguezia; e portanto o
bastante para attestar de pães a
filhos que por alli passou um pa
rooho pobre e ignorante, mas
oheio de boa vontade, e bem as
sim oasa de residenoia parochial,
que não havia.

Transferido para as Mouriscas
consegui, pelo mesmo processo,
uma casa de residenoia para o
parooho, um cemitério em har
monia cora a lei vigente, baroas
para o serviço das freguezias, em
menor preço do que estavam,
etc. . .

Tudo isto realmente não é mui
to, comparado com os trabalhos
verdadeiramente produetivos de
outros meus oollegas. D*aqui es
tou vendo a boquinha grande, com
um sorriso que lhe chegue ás ore
lhas que fará o inolito direotor
do Echo, comparando esta mise
rável folha de serviços, cora a ao-
tav 1, a grande, a estupenda, a
incommensuravel esoripta em pa
drões immorredouros, gritando,
berrando, tal qual a filha da Se
nhora Angot, contra a injustiça
dos governos que assim deixam
no olvido paroohos prestimosos.
devotados, sacrificados ao bem
dos seus rebanhos, para os quaes
não são simples tosquiadoresü

Mas. homem de Deus, tenha
paciência, faça como eu, tenha
amigos, e olhe que para isso pou
co é preciso: ser fiel, dedioado,
probo e honesto; fuja ás oocasiões
de desvirtuar actos alheios ou
conspurcar intenções d"outrem,
porque mis não sabemos quem te
rão que ser os nossos amigos
d"ámanhã; e verá, se assim pro-
oeder, que logo encontra quem se
lembre de si ou dos seus, os
distinga, os eleve e os ponha em
evidencia

Não é com vinagre que se apa
nham moscas.

E desculpe o illustre director a
impertinencia de conselhos saidos
de coração compassivo. Isto é
geito que me fioou do tempo em
que. por mister, era educador.

Sinto-me perfeitamente bem
com as honras que me deram e
não sollicitei, porque as oonside-
ro como resultantes de trabalho
pertinaz e honesto.

E' a fonte unioa donde ha bro
tado quanto possuo, até mesmo o
meu babylonioo jardim oom ca-
melias e tudo.

Consegui os meios de fortuna
bastante para ir tirando atravez
este valle de lagrimas, sem fazer
derramar lagrimas alheias.

Elevei-me um pouoo acima do
nivel ordinário, sem ter que avil
tar nenhum dos meus visinhos ou
conhecidos. Está n?isto toda a
minha nobreza, que eu prezo e
estimo, como o que mais se ama.

O n ° 12 fica incluido na mi
nha humilde exposição.

E fioo por aqui, porque o meu
cérebro, apezar de pujante, por
agora não dá para mais. Necessi
ta de repouso para poder prose-
guir.

Acoeite, sr. redactor os meus
cordeaes agradecimentos.

Alvega, 1 de maio de 1901.

O commendador e oavalleiro da
Ordem Militar de N. S. J. C,
Conego, Antônio Sijmphoriano
Polo.

Na ultima sessão da Câmara, nada de
importante se tratou que mereça men
ção.
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PENDÊNCIA
Sobre este assumpto, ainda,

pedem-nos a publicação dos
documentos que seguem :

Ex.c^ Srs. Luiz Guedes e Abel
Hypalito

Exm" Srs. Luiz Guedes e Abel
Hypolito

Meus presadissimos amigos

Para que bem se definam as
ooisas, preciso e peço-vos que me
digaes, se, quando escrevesteis a
vossa oarta de 23 de abril, próxi
mo passado, commuuicando-me a
resposta que vos havia dado o
Exm.° Sr. Vicente Themudo de
Oliveira Mendonça, quando, a
meu pedido, em oarta da mesma
data, proourasteis esse seuhor,
julgasteis ou não que a sua res
posta illibava, por completo, a
minha honra.

Só hoje, por ter sido obrigado
a sahir de Abrantes por necessi
dade do serviço publioo, vos pos
so dirigir esta carta. Peço-vos
também que me auotoriseis a pu
blicar a vossa resposta.

Crède-me com muita estima e
oonsideração

V. Am." Aff.° Obg.°

Jayme de Castro Lobmho Zuzarte

Abrantes, 3 de maio de 1901.

)
se dignaram visital-o e man
dar saber do seu estado du
rante o ultimo período de a»,
gravamento de seus padeci-
mentos.

Em especial também agra
dece aos seus amigos Dr. Jo-
*é Joaquim d'01iveir-H, Dr.
Eduardo dos Santos Heitor e
Manoel Ferreira dn Motta
Ferraz os incommodos que
lhes causou.

E por ultimo, agradece á
imprensa local as referencias
immereeidas que a elle fize
ram.

Meus presadissimos amigos:
Tendo o Exm.0 Sr. Vicente

Themudo d'01iveira Mendonça af-
firmado hontem na minha preseu-
ça e d'outros cavalheiros, que al
guém tinha aoonselhado a Exm.a
Sr.a Visoondessa do Tramagal a
que roubasse a importanoia da
4:200í»000 réis, que em letras ha
via no oofre de seu fallecido ma
rido, representativas de emprésti
mos, que elle tinha feito com du
nheiro que em seu poder tinham
depositado seus irmãos, e, não me
havendo satisfeito a resposta que
deu aquelle senhor, quando o in
timei a que deolarasse se a mim
se referia tão insultaute allirma-
Ção, venho recorrer á vossa pro
vada amisade e ao conoeito em
que oertameute tendes a minha
honra e o meu oaracter, pedindo-
vos que procureis o Exm.u Sr. Vi
cente Themudo dOliveira Men
donça e lhe pergunteis: 1.° Se a
mim se referia quando fez a afíir-
mação supra menoionada; 2.°
(quando a resposta a esta l.a per
gunta não seja oathegorioa) Se me
julga oapaz de ter dado aquelle
conselho á Exm.a Sr.a Visoondes
sa do Tramagal.

Mais vos peço e para isso vos
dou plenissimos poderes, que, se
a resposta de S. Ex.a não destruir
por oompleto qualquer suspeita
offensiva do meu oaraoter. promo-
vaes que no oampo da honra, pe
las armas, se liquide esta penden
cia.

Acceitae os protestos da alta
estima e subida consideração do

V. Ara.0 Obg.°

Jayme de Castro Lobmho Zuzarte.

Abrantes, 23 de abril de 1901.

Iilrn.0 Exm." Sr. Jayme de Castro
Lobinho Zuzarte

Nosso presadissimo amigo
Aoousando a carta de V. Ex.a

hoje recebida, cumpre-nos o de-
eer de declarar a V.a Ex.a que a
nossa carta de 23 de abril ri rido
era, como não podia deixar de
ser, derivada da verdade dos fa-
otos passados entre nós e o l\xm.°
Sr. Vioente Themudo d'01iveira
Mendonça, na oocasião da confe
rência uom o mesmo Exm.0 Sr.,
solicitada por V. Ex/ na sua car
ta de 23 de abril findo; e tendo
sido tão completa e cathegoriea a
resposta e declaração do E\m"
Sr. Vioente Themudo d Oliveira
•Mendonça não nos restou duvida,
como a não temos ainda, de que
fioou por completo illibada a hon
ra de V. E\.a

Fica V. Ex.a auctorisado a fa
zer d'esta oarta o uso que desejar,
assim como da primeira de data
de 43 de abril.

De V. Ev.a

Am." AíT.°Obir.»

Luiz Guedes, Abel Hypolito

THEATKO

TABORDA

ESPECTACULO

fliiâlil

iioai:! no*E2! iao.ia;r

BAGAÇO
De l.a qualidade, e sem

ter ido á prensa, da lavra dos
Ex."10* Srs. Joàf) Joaquim An-
íunes Franco e Manoel Maria
iiodrigues Formigai, vende
José Luiz Lopes, tf. Miguel
d<» Rio Torto—coda 50 litros
3b'0 réis. De 100 fungas pura
cima faz-se abatimento.

Aos domingos e quartas ha
venda no Moinho do Meio.

ANNUNCI0S

3

norte do respectivo prédio,
vae terminar no vallado que
constitue a extrema do lado
do poente, n'um ponto que
dista um metro acima da oli
veira superior que está plan
tada n'esse vallado; e a parte
curva da dita linha dista da
primeira oliveira, a contar
d aquella na direcção do nas
cente, dois metros, da segunda
egual distancia e da terceira,
quatro metros, terreno este
que se acha em grande parte
occupado pelos piteiros da
parte do vallado que o cir
cunda, e tem trez pequenas
oliveiras e duas figueiras e
uma área que deve regular
entre 120 a 130 metros qua
drados. O arrematante será
obrigado a construir á sua
custa exclusiva uma parede
na extensão correspondente á
referida linha curva, com uma
abertura para porta, e essa
parede terá dois metros de al
tura por quarenta centime-;
tros de expessura, e ficará
pertencendo á restante parte
do prédio que não é vendido,
constituindo a sua extrema
norte; correndo mais ainda
por conta do arrematante as
despezas de todo o incidente
para esta venda as da arre
mata cão e o pagamento por
inteiro da respectiva contri
buição de registo.

Pelo presente são citados
quaesquer credores incertos
que se julguem com direito -
ao pruáucto do terreno a ven
der.

Abrantes, 3 de Maio de
1901.

O escrivão

Jos,> Maria de Mattos Patronilho

Verifiquei a exactidfio

Ojuiz de Direito
Mendes Barata.

Illm.° e Exm.° Sr. Jayme de Castro
Jj)binho Zuzarte

Nosso presadissimo am.°

Aoabamos de prooürar o Exm.°
Sr. (.,'apitão Vicente Augusto Tlie-
mudo e por este senhor nos foi
deolarado, que não se referia a V.
Ex a nem a nenhum dos trez cava
lheiros, que V. Ex.a hontem ín-
dioou, e assim julgamos satisfeito
o primeiro articulado da oarta de
V. Ex.a ficando portanto prejudi
oado o segundo articulado.

Pelo mesmo Exm." Sr. nos foi
deolarado, que faz esta deolaração
não pelo reoeio que tenha de se
bater com V. Ex.a em qualquer
campo, porquanto se tivesse, de
chegar a esse ponto, desejaria que
a satisfação fosse dada no oampo
da honra, batendo-se os dois em
duello de morte.

Luiz Guedes, Abel Hypolito

Abrantes, 23 de abril de 1901

Theatro Taborda
Por absoluta carenoia d'espaço

retiramos entre muitas outras no
ticias a costumada seoção thea-
tral. Hoje domingo sobe á soeua
o notavel drama marítimo, em 3
actos, O Pescador de Baleias. A
sympathica aotriz Angela Victor
dirá varias Cançonetas.

Comarca d'Âbrantes
l.a publicação

ARREMATAÇÃO
No dia 26 do corrente mez

pelas 12 horas do dia, no tri
bunal d'este juizo, se hade
proceder á venda em hasta
publica, por quantia superior
a lOOaOOO réis, d'uma parte
de terreno, correspondendo
aproximadamente a uns qum-
se-avos da área total de um
prédio de terra de semeadura
com oliveiras e figueiras, no
sitio do Paço, freguezia de S.
Thiago e S. Matheus, do Sar-
doal, e pertencente á menor
Narcisa filha do inventariado
Luiz Dias Milheiriço, residen
te que foi ri'aquella villa, cuja
parte do terreno é determina
da por uma linha curva que,
partindo do angulo oriente-

9 ãzi&é jSS

Consultório dentário
DO

DR. HANNACK (Allemão)
Especialista em

doenças de bocca,
e dentaduras artificiaes, desde
as mais simpies até ás mais
difficeis t luxuosas. — Obtu-
raçôes em ouro, platina, pra
ta, marfim, gutta-percha, ci
mento, pedia-agata, phospha-
to, etc.

Consultas <las 10 horas
da manhã até ás 5 da tarde.

Rua do Cabo, 1. audar
da Hospedaria Montes—

Agradecimento
Emilio Segurado, na im-

prossibilidade de individual
mente o poder fazer, agrade
ce penhoradissimo, por este
meio, a todas as pessoas que
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JJTNCARREGA-SE da
/ execução de vestidos

para senhoras e creanças, pe
los últimos figurinos e por
preços resumidos.

EUA DA BOGA —ABRANTES

Contra a debilidade
VfEiho Xaitritivo de Carne

Único legalmente auetorisado
pelo governo e pela junta de saú
de publica de Portugal, documen
tos legalisados pelo cônsul geral
do império do Brazil. E muito
útil na convalescença de todas as
doenças; augmenta consideravel
mente as forças aos indivíduos
debilitados, e excita o appetite de
um modo extraordinário. Um ca-
lioe d"este vinho, representa um
bom bife.

CONTRA A TOSSE
XAROPE PEITORAL JAMES

único legalmente auetorisado pe
lo Conselho cie Saúde Publica de
Portugal, e pela Inspectoria Ge
ral de Hygiene da Republica dos
Estados Unidos do Brazil. Foi
premiado com as medalhas de
oâro, nas exposições industrial
de Lisboa e universal de Paris.

Omite m
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Farinha peitoral ferrug-inosa

Da pharmacia FíU CO,- F.°
Precioso alimento reparado?, e excei

lente tônico reconstituinte, esta farinha
a única privilegiada e legalmente ane-
íorisada, é muito agiadavel e utiüssima
para, falta de appetite, doenças de pei
to, para convalesceu tes, pessoas edosas,
creanças, anemias em geral para os de
bilitados, qualquer aue seja a causa da

debilidade.

Deposito geral na Pharmacia
Franco, F.ü8--BELÉM.

10813)3 ê;
ABRANTES
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*«K INDUSTRIA" AGRÍCOLA
fJABRMADA todos os dias na Villa
pf Maria Amélia, sitio de Valle de

Rnbão, com leite de vacoas portuguezas e
estrangeiras. Desnatarem peío systema da
força centrifuga; desleitagem pelo processo
mechanico, banindo-se o uso da água; com
pressão e salga no maldxéur.

1200 réis o kilo

Deposito no estabelecimento de Sil
vestre César Pedro—Rua dos Oleiros
Abrantes.

Distribuição nos domicílios, quando
se avise na fabrica.

^-.'•s.

^f

J$
=*> <V w ^ •'•' ••• w •# r~ -~ =; r= f|Hi*

Jilhetes de visita'
a 300 réis o cento

:abrica de Sabão 0 Cysne
DE

Antônio âíí^iisí> Salgueiro

ALFERRAREDE
Venda de salmo de todas

as marcas p«los PREÇOS
DAS FABRICAS DE LIS
BOA.

N'esta fabrica também se
vendo qualquer porção de
adubo chimico da acreditada
marca F. M. para terras, e
cimentos Portland, ])or barri-
cas inteiras.

í
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SOB A DIRECÇÃO

•f K AM «9 A U K É a

Cada semana serào dishi-
buidas duas íblbas e uma ca
pa de invólucro, pelo preço
de 40 réis, pagos no acto da
entrega.

Por contracto com o auetor
da obra, a propriedade da
traducção, em lingua portu-
gueza, pertence exclusiva
mente a José Bastos, editor,
(antiga Casa Bertrand).

-n

AOS SAPATEIROS
•to eio <r.-&be>aaíeg

José Maria da Costa, ven
de sola, e differentescabedaes,
e todos os demais objectos,
concertes à arte, em grandes
e pequenas quantidades.

Chama a attencão dos seu
collegas para a boa qualidadf
da sola e cabedaes que tem á
venda, dasprincipaes fabricas
de Lisboa, Porto, Guimarães,
e d'outras terras do paiz.

Typographia '0 Abrantes,
9B!nerva AfíraBUoa

Praça llaymundo Soares = Abrantes

ITeste antigo e conceituado
•'stabelecimento executam-se tra
balhos typographicos km todos
os gêneros. RAPIDEZ. PER-
IE1ÇAO E ECONOMIA
como em nenhuma outra casa
typograplaca.

Bilhetes de visita desde 240
réis o cento.

Circulares, farturas, bilhe
tes de estabelecimento, partici-
poções de cazamento, mappas,
acções, prospectos: recibos, di-

Para as Creanças
POR

Anna de Castro Osório

SETÚBAL.

N'esta importante bibliotuecrsí-
nha publica-se todos os mezes um
elegante livrinho de escolhidos
conlos, dedicado às creancinhas,
ceio modestíssima preço de 50 rs.'
pada exemplar.

Dirigir pedidos a D. Anna de
Castro Osório.—Setnbal.
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plomas, estatutos, relatórios,
avisos, etc.

Impressões a ouro e cores

Pedidos a Aurélio Neíto
ABRANTES

^ê^^^*^â**3ytjfc*-».*-*.5fe*.*
&W¥Wf?H&f>m^^*irmmè

Ai/enturas admiráveis

ROBÍSON CRÜSO
BRA litterana de extra

ordinária sensação e interesse.
Cada fasciculo primorosa
mente illustrado, custa só-
mente 60 réis.

Pedidos á Empreza Edito
ra Atlas de Geographia Uni
versal — Rua da Boa Vista
62, 1.°— Lisboa.

******** * * * * *^V*"* *~* * A* *

A COfflÂERCIAL

DE

Antiga loja Ruivo

,ORTIDO completo rm
fazendas de algodão,

iã, linho e seda.

CIIAPELLARIA- -grande
variedade de cbapeus. Preços
sem competência.

Ganhar pouco para
vender niüio

EUA SERPA PINTO

Uisforfa da.revolta

do fi*orlo

Esplendida obra de João
Cbaíras e ex-tenente Coelho,
illustrada com cerca de 150
pboto-gravuras.

Assigna-se aos fasciculos
semanaes de 16 paginas, ao
preço de 60 réis, e aos tomos
mensaes de cinco fasciculos,
ao preço de 300 réis—pagos
no acto da entrega.

Pedidos á Empreza Demo
crática de Portugal, rua dos
Douradores, 29, em Lisboa, e
á Agencia de Publicações do
Norte, rua de Santa Oathari-
na, 154, no Porto. Nas loca
lidades da provineia, em casa
dos a£entes.
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